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Efeito das condições 
climáticas na madeira de 
um clone de Eucalyptus 
urophylla

Laboratório de 
Biotecnologia Florestal 
do IPEF obtém eventos 
poliploides

IPEF lança o Podcast 
Falando em Floresta!
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EDITORIAL

O IPEF iniciou o ano 2021 com uma 
série de projetos e ações para dar 
continuidade a sua missão de contribuir 
com o desenvolvimento do setor 
florestal. Ainda que de forma online, 
seguindo as orientações para controle 
da pandemia causada pelo Covid-19, 
o Instituto segue com rigor a missão 
de gerar soluções inovadoras, com 
estudos e pesquisas cooperativas para 
suas empresas filiadas. Citamos, como 
exemplo, as pesquisas realizadas pelo 
Laboratório de Biotecnologia Florestal; a 
distribuição sementes de seis espécies 
para composição de novas populações 
do projeto Melhoramento de Populações; 
as novas parcerias com o setor de 
Certificação Florestal; e a contínua 
parceria com instituições e universidades 
no desenvolvimento de pesquisas que 
enriquecem o setor. Destacamos também 
os memoráveis 50 anos da Scientia 
Forestalis e o inovador lançamento do 
PodCast IPEF “Falando em Floresta”. 

Ainda estamos enfrentando questões 
complexas que envolvem a crise da 
pandemia, mas devemos seguir com 
confiança e muito trabalho!

Boa leitura! 

Prof. José Otávio Brito 
Diretor Executivo do IPEF
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De forma memorável, a Revista Scientia Forestalis completou 
50 anos em dezembro de 2020, com a edição de número 128. 
Ao longo da sua trajetória de cinco décadas, tem cumprindo 
sua missão de divulgar informações das mais diversas áreas 
da ciência florestal, acompanhou transformações e fez 
parte da evolução do setor florestal. A publicação, nomeada 
incialmente como “Revista IPEF”, teve a sua primeira edição 
em dezembro de 1970 e tinha o objetivo de divulgar os 
trabalhos realizados pelo IPEF e pelo então Departamento 
de Silvicultura da ESALQ/USP. Naquela edição, sete 
artigos foram divulgados sobre assuntos, que até hoje são 
importantes, como produção de mudas, enxertia, nutrição, 
espaçamento de plantio e densidade básica da madeira, 
sendo que todos os artigos tratavam das espécies do gênero 
Eucalyptus e Pinus. 

Acompanhando as transformações do setor, inclusive, com 
ampliação do seu próprio escopo, as edições ganharam 
notoriedade, deixaram de ser restritas aos trabalhos 
realizados pelo IPEF e pela ESALQ/USP, crescendo sua 
importância como referência de divulgação cientifica, de 
maneira imparcial. “Para o contexto da época, não se pode 
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Scientia Forestalis  
os seus 50 revolucionários anos! 
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negar a importância da revista. Os 
tempos mudaram, o IPEF evoluiu, 
assim como o departamento, que 
cresceu e se estruturou em diferentes 
áreas de conhecimento da ciência 
florestal, passando a ser chamado 
de Departamento de Ciências 
Florestais (LCF). Tudo isso exigiu 
dedicação, muito esforço e inequívoco 
aprofundamento do conhecimento”, 
afirma Walter de Paula Lima, professor 
aposentado do LCF e ex Editor-Chefe 
da revista. Em 1996, na edição de 
número 50, a revista se tornou Scientia 
Forestalis. “Era imperioso não apenas 
manter esse nível de conhecimento, 
mas, principalmente, contribuir para 
a sua evolução permanentemente. E 

para isso era necessário que a revista 
mudasse de seu objetivo primário de 
divulgar, para o objetivo mais sublime 
de dar o devido respaldo para a 
melhoria contínua dos manuscritos 
submetidos para publicação. E assim 
teve início essa nova fase da revista, 
consolidada com a mudança de seu 
nome”, contextualiza o professor, 
finalizando que, “Vários profissionais e 
professores, inclusive eu, participaram 
da consolidação desse objetivo nobre, 
que, por si só, atesta a importância 
científica da revista Scientia 
Forestalis”.

A revista, que acabou de ter seu 
certificado de registro de marca 

renovado, até 2030, publica quatro 
edições por ano, com número de 20 
a 25 artigos por edição. Os artigos 
são selecionados pelo corpo editorial 
com o auxílio de um grande número 
de revisores das mais diversas 
instituições do Brasil e do exterior. 
Para Paulo Henrique Muller da Silva, 
atual editor-chefe da revista, “o 
sucesso obtido nessas décadas de 
existência só foi possível, devido aos 
milhares de autores, centenas de 
revisores e dezenas de editores, que 
contribuíram e continuam contribuindo 
com a difusão de informações das 
mais diversas áreas das ciências 
florestais”. 

Impacto do clima   
na qualidade da madeira tem sido destaque de parcerias do IPEF

Um dos princípios básicos da atuação 
do IPEF, se encontra presente no 
desenvolvimento de pesquisas 
no formato cooperativo, o que, 
fortemente, tem sido estimulado, 
através de mecanismos de integração 
das empresas, universidades e 
institutos. São dezenas de convênios, 
que permitem o envolvimento de 
um grande número de instituições, 
trazendo um importantíssimo adicional 
de valor aos resultados, decorrentes 
da diversidade de atores envolvidos.

Entre os destaques, tem sido a 
cooperação existente entre o IPEF 
e Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES) no campo da qualidade 
da madeira, envolvendo o Programa 
Cooperativo de Melhoramento 
Florestal (PCMF) e o Programa 
Cooperativo Tolerância de Eucalyptus 
Clonais ao Estresse Hídrico, Térmico 
e Bióticos (TECHS do instituto Os 
programas têm sido fonte importante 
de materiais para estudos que têm 
sido conduzidos pelo Núcleo de 
Pesquisa em Qualidade da Madeira 
(NUQMAD) da UFES, liderado pela 
Profa. Graziela Vidaurre. 
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Qualidade da madeira de espécies não 
tradicionais de Corymbia e Eucalyptus  

Qualidade da madeira e impacto do clima  
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Desde 2019, o PCMF e o NUQMAD 
desenvolvem pesquisas com o objetivo 
de conhecer o impacto do clima na 
formação e qualidade da madeira de 
espécies de Corymbia e Eucalyptus 
não tradicionais. Nestes anos, têm sido 
avaliadas as influências das diferentes 
taxas de crescimento nas propriedades 
da madeira. Atualmente, a espécies E. 
urophylla, C. citriodora, C. citriodora 
variegata, C. henryi, C. torelliana, E. 
amplifolia, E. longirostrata e E. major, 
plantadas na empresa Bracell, em São 
Paulo têm sido alvos importantes. Os 
estudos apontam que todas as espécies 
avaliadas apresentaram maiores 
valores de densidade do que a espécie 
controle (E. urophylla); a madeira do 
E. major foi a espécie mais densa 

No início deste ano, ocorreu a defesa 
de tese da integrante do NUQMAD,  
Maria Naruna Felix de Almeida, do 
Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Florestais (UFES), sob a 
orientação da Profa. Graziela Baptista 
Vidaurre. A pesquisa, em parceria com 
o TECHS foi realizada com o clone AEC 
144 implantado em 12 sítios no Brasil, 

dentre os materiais estudados, com 
valor muito próximo ao do C. citriodora 
variegata. Entre os “Corymbias”, as 
espécies com maior densidade foram 
C. citriodora e C. henryi. A madeira de 
C. torelliana apresentou o menor teor 
de casca e a maior percentagem de 
cerne foi encontrada na madeira de E. 
urophylla (controle). Ressalte-se que a 
Universidade Federal de Lavras - UFLA 
e a Escola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz” - ESALQUSP 
também estão desenvolvendo 
trabalhos de pesquisas com estas 
espécies, visando a complementação 
de informações acerca da produção 
de carvão e celulose. Os resultados 
serão divulgados, tão logo estejam 
disponíveis. 
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em que foram avaliados os impactos 
das variações climáticas na anatomia, 
formação de cerne, densidade e 
química da madeira. De acordo com 
o estudo, em geral, sítios mais úmidos 
e com temperaturas mais amenas, 
apresentaram maior crescimento, 
maior densidade da madeira, maior 
porcentagem de cerne, maior área 

de vaso, maior espessura da parede 
das fibras, maior teor de lignina total, 
menor diâmetro do lúmen das fibras 
e menor relação siringil/guaiacil. Os 
resultados obtidos são importantes 
para compreender as tendências das 
propriedades da madeira desse clone 
em cenários de expansão das fronteiras 
florestais, considerando alterações 

climáticas. O trabalho 
foi desenvolvido no 
Departamento de 
Ciências Florestais e 
da Madeira da UFES 
e no Departamento 
de Ciências Florestais 
e Arquitetura 
Paisagística da UTAD 
(Portugal), e contou 
com apoio da CAPES 
e FAPES. O primeiro 
capítulo já encontra-
se disponível para a 
leitura (neste link) e o 
documento completo 
disponível para 
download na página 
da Pós Graduação em 
Ciências Florestais da 
UFES e também no 
IPEF Connect para os 
filiados ao TECHS.

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S037811271931285X
http://portais4.ufes.br/posgrad/teses/tese_14993_Tese%20Final%20Maria%20Naruna%202021.pdf
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O Programa Cooperativo de 
Melhoramento Florestal do IPEF 
(PCMF) distribuiu sementes de seis 
espécies para composição de novas 
populações do projeto Melhoramento 
de Populações.  Obtidas na Austrália, 
em um processo de importação iniciado 
em 2019, as sementes foram enviadas 
para seis instituições, entre empresas 
afiliadas ao PCMF e Universidades, 
localizadas em diferentes condições 
edafoclimaticas para que sejam 
implantadas como réplicas das 
populações em diferentes ambientes. 

Com essa ação, o Programa 
Cooperativo amplia o seu Banco 
Ativo de Germoplasma que passa a 
contar com 24 espécies. Ainda, após a 
implantação das populações o projeto 
estará próximo a meta estabelecida de 
25 espécies até o termino de 2022 – 
10 anos após início formal (contratual) 
do projeto dentro do Programa 
Cooperativo do IPEF. 

Sementes  
para a formação de novas populações de eucalipto são 

distribuídas às filiadas

“MY WOOD HOME”  
As inscrições para o congresso estão abertas

O “My Wood Home” é um projeto inédito 
na América Latina, que aborda o uso 
da madeira na construção sustentável, 
promovido pelo IPEF em parceria 
com Paulo Cardoso Comunicação.  
O congresso, direcionado para 
profissionais da área florestal e da 
construção civil, será realizado de 
forma virtual entre os dias 19 e 21 de 
maio. O uso da madeira na construção 
civil será abordado por especialistas 
de diversos setores da produção do 
Brasil e contará com visitação online 
de áreas construídas e exposição de 
empresas. Inscrições e informações: 
https://mywoodhome.com.br.

https://mywoodhome.com.br
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Sempre em busca de inovar e 
atuar em prol do crescimento do 
setor florestal, o IPEF lança hoje 
o Podcast Falando em Floresta! 
O canal chegou ao mercado 
com a missão de levar conteúdo 
sobre o setor, sobre pesquisas e 
novidades que possam interessar 
profissionais de empresas, 
estudantes, auditores, consultores 
e diversos. O podcast do IPEF 
conta com episódios com duração 
média de 20 minutos, lançados 
mensalmente, e disponíveis nas 
plataformas do Spotify, Apple 
Podcast e Google Podcasts.

Cepa tetraploide de clone  
comercial de Eucalyptus urophylla 
in vitro obtida pelo Laboratório de 
Biotecnologia Florestal do IPEF.

Muda tetraploide de clone 
comercial de Eucalyptus urophylla 

aclimatizada.

Laboratório 
de biotecnologia lorestal do IPEF obtém 
eventos poliploides

Podcast 
do IPEF

O IPEF, através do seu setor de Serviços 
e Extensão Florestal, está sempre em 
busca de inovação com o objetivo 
de oferecer aos produtores florestais 
novas opções de germoplasma 
para testes e iniciativas próprias 
de melhoramento.  Sendo assim, 
desenvolve um trabalho de seleção e 
produção de materiais genéticos com 
as melhores características.

Naturalmente, os eucaliptos são 
diploides, o que significa que possuem 
dois conjuntos de cromossomos no 
núcleo de suas células. Por meio 
de uma técnica de biotecnologia, 
denominada poliploidização, este 
número pode ser multiplicado para 
obter plantas tetraploides.  A poliploidia 
é uma forma de melhoramento 
de características de interesse, 
pois, geralmente, a planta formada 
apresenta o denominado efeito “giga”, 
que caracteriza um aumento no 
crescimento; no tamanho das folhas, 
frutos e flores, além de maior vigor. 
Trabalhando com poliploidização, o 
Laboratório de Biotecnologia Florestal 
do IPEF, como iniciativa própria, obteve 
5 eventos tetraploides de clones 

comerciais de Eucalyptus urophylla, 
com o dobro de cromossomos no 
núcleo da sua célula. Um desses 
eventos já se encontra disponível 
na forma de clones comerciais, já 
aclimatizado em pátio de crescimento. 
A próxima fase do trabalho será com a 
obtenção de indivíduos triploides, que, 
reconhecidamente, oferecem maiores 
ganhos de produtividade e qualidade 
da madeira. Essa etapa deve ocorrer 
com a implantação dos eventos em 
jardim clonal para a multiplicação e 
plantio para futuros cruzamentos. 
Estes serão realizados com materiais 
diploides.  

No laboratório de Biotecnologia 
Florestal do IPEF estão sendo 
realizados também projetos de 
poliploidia com outros materiais 
comerciais do gênero Eucalyptus e 
Corymbia, com iniciativas própria e 
também em parcerias com as com 
empresas associadas. 

Maiores informações: Laboratório 
de Biotecnologia Florestal - IPEF, 
contato com Tânia Regina Batista:  
tania@ipef.br.
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Contribuir e influenciar na construção 
e revisão de normas de certificação, 
em bases técnico-cientificas, e 
representar os interesses de suas 
empresas filiadas através da ocupação 
de vagas em grupos e comitês, são 
dois importantes elementos dentro dos 
objetivos do PCCF. 

Atento à questão, o Programa 
iniciou o ano com grandes avanços 
sendo  eleito membro do Comitê de 
Desenvolvimento de Padrões (CDP) 
do FSC Brasil, fato importante nesta 
fase final de revisão do novo padrão 
de plantações (P&C’s). Os P&C’s 
do FSC são o coração do sistema, e 
a sua adaptação local é o principal 
processo para definição de conceitos 
e delimitação de práticas em torno do 

manejo florestal responsável. O CDP, 
corpo responsável pela discussão e 
elaboração dos indicadores nacionais, 
é eleito pelos membros nacionais e 
registrado junto ao FSC Internacional, 
representanto as três câmaras do FSC, 
organizando e garantindo a governança 
do sistema nesse importante 
momento. Outro fato importante, é 
que o PCCF foi selecionado para 
integrar o Grupo Técnico de Trabalho 
do FSC Internacional para a revisão 
do FSC-PRO-01-001, um importante 
procedimento do FSC que define como 
são desenvolvidos e revisados os 
documentos normativos.  O principal 
objetivo do grupo é redesenhar o 
procedimento, tornando-o mais ágil, 
eficaz e orientado para resultados, 
de forma a facilitar a simplificação 

do quadro normativo. Somente entre 
janeiro e fevereiro 4 reuniões já foram 
realizadas entre os membros do 
grupo, composto por Emily McGregor 
-  Marine Stewardship Council, UK; 
Erica Fonseca - Cooperative Program 
on Forest Certifications / IPEF, Brazil; 
Richard Donovan - Independent, USA 
e; Roman Polyachenko - Sustainable 
Biomass Program, Estônia. Ainda 
pepresentando o IPEF, o Programa 
passou a integrar o Comitê de 
Sustentabilidade da iniciativa Two 
Sides, que objetiva promover a 
sustentabilidade da cadeia de 
suprimentos de comunicação gráfica 
e de embalagens celulósicas, além 
de dissipar equívocos ambientais 
comuns. Em 25 de fevereiro, durante a 
primeira reunião de 2021 deste comitê, 
o IPEF contribuiu para melhorias na 
carta genérica anti-greenwashing 
(a prática de fazer uma alegação 
infundada ou enganosa sobre os 
benefícios ambientais de um produto, 
serviço, tecnologia ou prática da 
empresa), trazendo a importância 
de abordar os benefícios sociais 
regionais decorrentes da instalação 
de empreendimentos florestais 
responsáveis.

O IPEF possui licença das marcas registradas FSC FSC®N003082

PCCF conquista  
novos e importantes espaços de voz, representando suas filiadas
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IPEF integrado  
ao Programa Residência Agrícola recebe profissional

Promovido pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) e com o tema “Qualificação 
Técnica e Inserção de Engenheiros 
Florestais em Empresas da Área 
Florestal atuantes na Região 
Nordeste”, o Programa Residência 
Agrícola tem o intuito de inserir jovens 
recém-formados no setor florestal 
privado e é realizado sob coordenação 
do Prof. Rodrigo Hakamada (UFRPE), 
líder científico junto IPEF.

O processo seletivo contou com 42 
inscritos e, através de uma minuciosa 
seleção, 6 engenheiros florestais foram 
aprovados para início de trabalho 
em março de 2021. Além do IPEF, os 
profissionais também estarão atuando 
nas empresas Bracell, Arborgen, 
Duratex e Suzano.

Sarah Diniz é Engenheira Florestal 
pela Universidade Federal de Viçosa 
e Técnica em Meio Ambiente pelo 
CEFET/MG e está desenvolvendo 
suas atividades de residência junto 
aos programas cooperativos do IPEF, 
com atuação em gestão de pesquisa, 
dentre outros.

Édina Dal Molin é engenheira florestal 
pela Universidade Federal de Santa 
Maria, campus Frederico Westphalen 
(UFSM/FW), está atuando na Duratex 
em pesquisa e desenvolvimento em 
silvicultura. 

O engenheiro florestal Guilherme 
Nichele da Rocha é formado pela UFSC 
em Curitibanos (SC) e foi selecionado 
para realizar atividades na Arborgen 
sobre técnicas de melhoramento 
florestal. 

Renata Guilherme é engenheira 
Florestal pela Universidade Federal 
de Alagoas foi selecionada para atuar 
junto à área de Nutrição e Manejo na 
Suzano - SP.

Jadiene Moura é engenheira florestal 
recém-formada pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFRPE) e 
se tornou residente na área de solos e 
nutrição na Bracell Bahia, 

Jorge Monteiro Jorge Monteiro é recém 
Graduado em Engenharia Florestal 
pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco – UFRPE e se tornou 
residente na Suzano - SP na área de 
modelagem e metadados. 

Fausto Rodrigues  
Alves de Camargo 

O Projeto sobre Assentamentos 
Agroecológicos (PAA) vinculado ao 
IPEF contratou Fausto Rodrigues 
Alves de Camargo como consultor 
de estratégia socioambiental. 
Fausto é Engenheiro Florestal pela 
ESALQ e continuou seu processo 
de formação em importantes 
instituições em diversos países, 
atuando inclusive na criação do 
PAA em 2013. Neste momento, o 
profissional trará para o Projeto 
sua vasta experiência em gestão 
empresarial, dará suporte para 
o Programa de Diversificação 
Florestal e Agroflorestal, e nas 
demais ações com interface entre 
sociedade e o meio ambiente. 
“Tenho a expectativa em continuar 
auxiliando o bom andamento do PAA, 
reforçando a memória do projeto, 
suas origens e os compromissos 

assumidos durante sua construção; 
além de trazer a experiência de 
anos de gestão empresarial para o 
projeto.  O grande desafio é atender 
as necessidades dos envolvidos, em 
especial assentados e acampados e 
de fato tornar a experiência viável e 
replicável”, afirma o consultor.  
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“Com o principal intuito de proporcionar 
um momento de interação entre os 18 
estagiários de graduação que atuam 
diretamente no IPEF, foi realizado o II 
Encontro dos Estagiários.

A organização do evento liderada pelo 
Prof. Rodrigo Hakamada (UFRPE), 
pela residente Sarah Diniz e pelos 
coordenadores executivos Lara 
Garcia (PROMAB) e Guilherme Oguri 
(PCMAF), teve como programação 
palestras de interesse para graduandos, 
bem como, apresentações dos próprios 
estagiários. “A troca de vivência 
entre o grupo torna a experiência da 
apresentação mais divertida e permite 
que os colaboradores trabalhem de 
forma cooperativa”, afirma Sarah Diniz. 
“Neste momento de trabalho virtual 
foi extremamente válido que todos 
os estagiários do IPEF pudessem 
se conhecer e ter um momento de 

descontração”, complementa o Prof. 
Hakamada.  

Como palestrante de abertura foi 
convidado o sócio honorário e ex-
diretor do IPEF, Nelson Barbosa Leite, 
que contou um pouco da história do 
surgimento do IPEF e da influência 
de seu fundador, Dr. Helládio do 
Amaral Mello, e ainda expôs sobre 
a importância do instituto e suas 
principais contribuições para o setor 
florestal, além de aconselhar os 
futuros profissionais da audiência. Na 
sequência, o ex-estagiário do IPEF 
e gerente de viveiros da Bracell, o 
engenheiro Maurício Reynaldo Prieto 
enalteceu a rica experiência adquirida 
em seu período de estágio no Instituto 
e a sua importância na sua formação 
e carreira, assim como o Nelson 
Barbosa Leite, procurou aconselhar os 
estagiários: “Procurem se estruturar 

O Prof. Dr. Saulo Guerra, docente da 
Faculdade de Ciências Agronômicas 
(FCA/Unesp) e líder científico 
do Programa Cooperativo sobre 
Mecanização e Automação Florestal 
(PCMAF) do IPEF, assumiu a direção 
da Agência Unesp de Inovação – AUIN. 
A agência atua nos eixos da gestão da 
propriedade intelectual, transferência 
de tecnologia e empreendedorismo. A 
função a ser exercida pelo Prof. Saulo, 
abre mais uma excelente oportunidade 
para ampliação dos mecanismos de 
colaboração existentes entre o IPEF 
e a Unesp. O Prof. Saulo destaca 
a possibilidade de interações com 
diferentes ecossistemas de inovação 
no setor florestal, com oportunidades e 
ações inéditas, inclusive, no âmbito do 
Radar IPEF de Inovação.

“Em um momento como esse, 
é muito importante utilizar de 
ferramentas que possam nos 
ajudar nessa aproximação. O 
II Encontro dos Estagiários 

possibilitou isso e muito mais, 
pois, a partir de um espaço de 

troca mútua de conhecimento”. 
Larissa Belinazi, estagiária do 

PROMAB. 

com as pessoas que te cobram e te 
desafiam no dia a dia.” 

Para finalizar as apresentações, a 
engenheira florestal e responsável pela 
coordenação do PPGF - Programa de 
Preparação de Gestores Florestais, 
Rafaela Lorenzato Carneiro, conversou 
com os estagiários explanando sobre a 
sua trajetória como estagiária do IPEF 
ao longo de todo o seu período como 
graduanda e focou principalmente 
sobre a importância de se planejar para 
alcançar seus objetivos profissionais e 
pessoais. 

““Participar do II Encontro dos 
Estagiários foi muito gratificante, 
principalmente nesse momento 

difícil de distanciamento em 
que estamos vivendo. Helena 
Farsoni, estagiária PROTEF.
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